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Decorren te do processo de desenvo lv im en to e os im pactos que o ambiente so freu a
preocupação nos cu ltivos m ilho g iram em torno de um cu ltivo orgân ico , buscando uma
agricu ltu ra de m enor im pacto amb ienta l. A u tilização desse sis tema de adubação requer
adap tação do so lo , pa ra que os processos eco lóg icos se adap tem as condições apresen tadas e
sua adubação no tempo inadequado pode re fle tir na queda produtiva . Dado os bene fíc ios da
adubação orgân ica , para o produto r e para o m eio amb ien te , o ob je tivo desse traba lho fo i
ava lia r a in fluência da adubação orgân ica com este rco bovino em d ife rentes tempos de
incubação e doses no so lo , a fim de analisa r o desempenho dessa adubação no cu ltivo de m ilho
p ipoca para produção de m in im ilho . Para isso insta lou-se o experim ento no Seto r de
O le ricu ltu ra , na área do Institu to Federa l de Educação , C iênc ia e Tecnolog ia do Espírito Santo
(Ifes) - Cam pus A legre , s ituado no D istrito de R ive , no m un ic íp io de A legre , Estado do Espírito
Santo , do período de Agosto de 2020 a ju lho de 2021 , u tilizando uma ún ica linhagem , em
b locos casualizados, com 25 tra tam entos, to ta lizando 100 parce las. Fo i rea lizado a co le ta do
so lo para aná lise e do este rco, e logo o preparo do so lo com aração e gradagem , sendo o
esterco u tilizado o do Setor de produção le ite ira do Institu to Federa l do Esp írito Santo - Cam pus
de A legre , a p rim e ira e tapa do experim ento fo i a incubação do este rco bovino em d iferen tes
doses e tempos e logo após os 120 d ias, a semeadura . Para averiguar a adubação em re lação
as doses de incubação fo i co le tado os m in im ilhos das linhas úte is das parce las, quan tificando a
produ tiv idade , após aná lise esta tís tica e le itu ra da tabe la observou-se dosagens e tempos que
se destacaram na produ tiv idade e outros que não apresen taram variânc ia s ign ifica tiva . A
adubação orgân ica requer um tem po de espera para que o so lo a tive os nu trientes presen tes e
para que os mantenham , sendo assim , os tempos e dosagens que se apresenta ram positivos e
progress ivos na produtiv idade , fo ram os tempos de 90 e 120 d ias e as dosagens de 60 , 90 e
120 (kg/hecta re ), sendo estes, portan to , os ind icados como metodo log ia de preparo do so lo de
p lantio , podendo ocorre r a junção de tempo e dosagem que m elhor a tende ao produto r. E ste
estudo to rnou-se re levan te , po is apresen ta ao produ tor os m elhores tempos e dosagens de
esterco bovino para que mantenham os nu trientes no so lo e condic ionem a uma boa
produ tiv idade , gerando, consequen tem ente o aumento da renda, se ja em uma pequena
agricu ltu ra ou em uma de m aio r extensão .
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